
Henrique do Paraíso (Republicanos), Murilo Rinaldo (PP) e Danilo Barros (PL) 

DOMINGO

u  SuMaré  {Centro | nova veneza | PiCerno | Maria antonia | Área Cura | Matão}  u  HOrtOlâNDIa  u  NOva ODeSSa  u  MONte MOr  u  elIaS FauStO  u  PaulíNIa  u  CaMPINaS  u

Tribuna   LiberalTudo que 
você precisa 
saber sobre 
a sua cidade

R$ 5,00

29 de 
Dezembro 

de 2024
Nº 9.339

33
anos

MaIS eSCOlHIDOS CarISMa e taleNtO

Helena e Miguel são nomes 
preferidos dos pais na região

Novaodessense Ycaro sonha 
em alçar voos como modelo

divulgação Assim como o persona-
gem Ícaro da mitologia 
grega, que sonhava em 
voar, o jovem novaodes-
sense Ykaro Silva Rosa, de 
apenas oito anos, também 
busca alçar grandes voos 
— mas em outra direção. 
Com um carisma conta-
giante e um talento notá-
vel, Ykaro vem se desta-
cando na carreira de mo-
delo e acumulando títulos 
em concursos de beleza. 
Em 2023, ele foi eleito Mis-
ter Beleza Negra, e este 
ano conquistou os títu-
los de Mister Nova Odes-
sa 2024 e O Mais Belo Ne-
gro 2024. No último sába-
do (23), o jovem fez histó-
ria ao ser coroado Segun-
do Príncipe de São Paulo 
2024.                           PÁGINa 04

Os nomes Helena e Mi-
guel marcaram presença 
significativa entre os re-
gistros de nascimento em 
2024 nas cidades de Hor-
tolândia, Monte Mor, Nova 
Odessa, Paulínia e Suma-
ré. De acordo com dados 
fornecidos pela Arpen-SP 
(Associação dos Registra-
dores de Pessoas Naturais 
do Estado de São Paulo), 
esses dois nomes, acom-
panhados de outros como 
Ravi, Noah, Alice e Maitê, 
lideraram as escolhas dos 
pais ao longo do ano. O le-
vantamento solicitado pe-
la Tribuna Liberal reve-
lou os nomes mais regis-
trados em cada município 
da região e os três mais co-
muns no ranking das cin-
co cidades.              PÁGINa 07

Ykaro Silva tem se destacado como 
modelo e acumulado títulos em concursos

Helena e Miguel foram os nomes 
preferidos para bebês ao longo de 2024

Prefeitos eleitos da região mantêm 
suspense sobre novo secretariado
Expectativa é que os anúncios aconteçam entre a véspera e momentos logo após as posses em 1º de janeiro

vítIMaS FataIS

O número de vítimas fatais em acidentes de trânsito nas cidades de Hortolândia, 
Monte Mor, Nova Odessa, Paulínia e Sumaré ficou estável no mês de novembro, em 
comparação ao mesmo período de 2023. De acordo com o Infosiga, foram registra-
das quatro mortes no mês, distribuídas entre Hortolândia (uma), Paulínia (uma) e 
Sumaré (duas). Os dados acumulados do ano indicam uma redução no número de 
vítimas fatais. Monte Mor apresentou um aumento expressivo em novembro. Onze 
pessoas morreram em acidentes.                                                                                  PÁGINa 05

Número de mortes no trânsito 
se mantém em novembro, mas 

Monte Mor tem aumento
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Os prefeitos eleitos da 
região estão na reta fi-
nal para divulgar os no-
mes que irão compor suas 
equipes de governo. A ex-
pectativa é que os anún-

cios aconteçam entre a 
véspera e os momentos 
logo após as posses. As-
sumem as prefeituras de 
Sumaré, Paulínia e Mon-
te Mor, em 1° de janeiro, 

os prefeitos eleitos Hen-
rique do Paraíso (Repu-
blicanos), Danilo Bar-
ros (PL) e Murilo Rinal-
do (PP), respectivamente. 

PÁGINa 03

vItÓrIaS IMPOrtaNteS 

Ana Perugini fecha 
2024 com dois projetos 
aprovados na Alesp
A deputada Ana Perugini 
(PT) fechou o ano com sal-
do de dois projetos apro-
vados na Alesp (Assem-
bleia Legislativa do Esta-
do de São Paulo). Ambos 
os textos estão ligados aos 
direitos das mulheres, re-
forçando um dos compro-
missos históricos da par-
lamentar. Um dos proje-
tos da deputada aprova-

dos pela Alesp - 1.267/2007 
- foi sancionado em abril 
pelo governador Tarcísio 
de Freitas (Republicanos), 
dando origem à lei esta-
dual 17.894/24, que obriga 
os cartórios de registro ci-
vil do Estado a comunica-
rem à Defensoria Pública 
os registros de nascimento 
de bebês sem identificação 
de paternidade.      PÁGINa 08

VAGAS
TEMOS

DE EMPREGO

Buscando novas oportunidades?
Confira na página 04 mais de

vinte vagas em aberto!

Últimos dias paRa apRoveitaR FeiRão Blue FRiday da BRK PÁG. 04

reCurSOS lIberaDOS

Dalben reativa convênio 
com a Pró-Memória   PÁGINa 08
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Com o Seminário Internacional Racismo, 
Colonialismo e Genocídio na Palestina – 
o primeiro do Centro de Estudos Palesti-

nos (CEPal) da Faculdade de Filosofia, Letras e 
Ciências Humanas (FFLCH) da USP, fundado em 
junho deste ano – a Universidade de São Paulo e 
a comunidade acadêmica brasileira demonstra-
ram que não aceitam o silenciamento e a norma-
lização do genocídio do povo palestino.

O seminário foi realizado nos dias 26, 27 e 28 de 
novembro de 2024, reunindo acadêmicos palesti-
nos de renome internacional – Ahmad Sa’di (pro-
fessor visitante em Columbia), Shahd Safi (jor-
nalista sobrevivente do genocídio em Gaza), Ru-
la Shadid (advogada de direitos humanos) e Ta-
riq Dana (Universidade de Doha) – junto a acadê-
micos e intelectuais de primeira linha no cenário 
nacional, atestando o nível internacional e de ex-
celência da nossa pesquisa local sobre a questão. 
Estiveram presentes membros de diversas institui-
ções brasileiras acadêmicas (Universidade de Bra-
sília, Pontifícia Universidade Católica de São Pau-
lo, Fundação Getúlio Vargas, Universidade Fede-
ral de Sergipe, Universidade Federal de São Paulo 
e do ABC) e culturais (Vozes Judaicas pela Liber-
tação, Opera Mundi, Instituto Conhecimento Li-
berta). Referimo-nos apenas aos que compuseram 
as mesas, mas contamos também com a presen-
ça de vários colegas que compareceram a fim de 
assistir e debater os temas propostos, conferindo 
prestígio e relevância ao nosso evento.

O seminário debateu a história das relações ára-
be-judaicas, antes e depois da criação do Estado 
de Israel; a instrumentalização do antissemitismo 
como tentativa de silenciamento das vozes críti-
cas à política israelense; as vias da resistência não-
-violenta e o papel da comunidade internacional 
em apoiar semelhante resistência; a regionaliza-
ção cada vez maior da guerra no Oriente Médio, 
com os enormes riscos de uma deflagração mun-
dial e uma guerra nuclear avassaladora; a obriga-
ção, no cerne disso tudo, da comunidade interna-
cional em parar o genocídio e seu rotundo e preo-
cupante fracasso, fruto de uma deplorável ausên-
cia de decisões políticas nesse sentido. Diante do 
genocídio perpetrado em nome de um Estado que 
se autodefine como judeu, colocamo-nos o desa-
fio de pensar como combater, este sim, o verda-
deiro e criminoso ódio antissemita.

No último dia do seminário, o auditório parou 
para ouvir uma sobrevivente do genocídio, Shad 
Safi, que relatou sua vida na Faixa de Gaza e re-
citou um poema sensível e inédito, de sua auto-
ria, sobre a esperança. Que sejam ouvidas as suas 

palavras doces e sensíveis por cima dos escom-
bros do ódio e da indiferença arrogante de uma 
política internacional que se recusa a ouvir a voz 
palestina. Celebramos ter conseguido trazer vo-
zes palestinas e vozes judaicas tão díspares co-
mo as de Gaza e da Palestina ocupada, tanto da 
Cisjordânia como de Jerusalém, tanto de Qaqun 
como da diáspora. Não é demais dizer que, em 
um primeiro congresso, não conseguimos trazer 
todas as vozes palestinas que o CEPal gostaria 
de agregar. No próprio cenário do estado de São 
Paulo, houve muitos que, embora ausentes por 
motivos de força maior, partilharam seus senti-
mentos de apoio para com nossa iniciativa. As-
sim, visando a uma divulgação mais ampla das 
apresentações do evento, elas serão publicadas 
em vídeos no site do CEPal.

Cabe uma palavra especial à comissão organi-
zadora do evento, cuja engajada e cativante presen-
ça foi sentida por todos em cada detalhe daqueles 
três dias. Foi composta sobretudo de estudantes, 
de graduação e de pós-graduação, bolsistas e vo-
luntários, que se empenharam imensamente pa-
ra que tudo funcionasse a contento. Em ordem al-
fabética: Alexandre T., Aminah H., Clara B., Laura 
B., Lissa M., Luisa T., Mariana M. B. e Vitória P. B.

O diretor da FFLCH, professor Adrián Fanjul, 
abriu o seminário, tendo-o apoiado desde o pri-
meiro momento da sua gestão. Seu apoio reflete 
também o da Congregação da FFLCH, que tem 
incentivado as ações do CEPal em tudo o que lhe 
concerne. É visível também a atuação do Conse-
lho Acadêmico do CEPal, o que evidencia uma 
gestão compartilhada, coletiva e solidária, notá-
vel em um Centro de Estudos de tamanha impor-
tância. Além disso, e apesar de sua curta existên-
cia, o CEPal tem já imantado parceiros, sem os 
quais esse seminário não teria sido possível (cer-
tamente não com o destaque que juntos atingi-
ram): Common Action Forum, Gecipuc, Anpuh 
SP, Opera Mundi, Monitor do Oriente e Rede Uni-
versitária de Solidariedade com o Povo Palestino. 
É impossível subestimar, ainda, o papel da cura-
doria: formada por Bruno Huberman (PUC-SP), 
Everaldo Andrade (USP), Muna Odeh (UnB) e pe-
la diretora do CEPal, Arlene Clemesha, foi esta a 
responsável pelo programa, pelas mesas e pelo 
nome de cada convidado, marcando o fim de um 
ano tão difícil para o povo palestino e, ao menos, 
nos deixando a convicção de que a academia, o 
corpo acadêmico brasileiro, não está indolente, 
nem irá compactuar com a gravíssima violação 
de direitos humanos ainda em curso na Palesti-
na e no Oriente Médio.

O primeiro seminário internacional 
do Centro de Estudos Palestinos

Hélder Garmes e Adma Muhana  são professores da Faculdade de Filosofia, Letras e Ciências Humanas da USP/Jornal da USP

w SUMARÉ
BRK Ambiental................0800 771-0001
Bombeiros.............................................193
Delegacia de Polícia..............3873-1518
UPA Macarenko....................3903-1455
Prefeitura Municipal............3399-5100
Seminário...............................3399-5700
Câmara Municipal.................3883-8810
Fórum.....................................3873-2811
Delegacia da Mulher.............3873-3493
Ciretran..................................3883-7100
Guarda Municipal..................3873-2656
Polícia Militar...............190 / 3873-1918
Conselho Tutelar....................3828-7893
Procon....................................3873-1071
Hospital Regional..................3828-4727
Rodoviária...............................3873-2026
Cartório de Registro Civil.....3828-1739
Iluminação Pública.............................156

w HORTOLÂNDIA
Sabesp...................................3865-1091
Bombeiros.....................193 / 3236-3733
Delegacia de Polícia..............3865-2517
Prefeitura Municipal............3965-1400
Câmara Municipal................3897-9900
Ciretran.................................3897-6022
Guarda Municipal.................3809-8000
Polícia Militar..............190 / 3897-6033
1º Distrito Policial.................3887-1701
2º Distrito Policial................3909-9003
Conselho Tutelar.............. .....3865-3287
Procon...................................3809-2289
Defesa Civil...........................3897-9852
Maternidade.........................3809-5100
Emergência...................192 / 3897-5944
Zoonozes (CCZ).....................3897-5974
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Concurso 2809
3ª feira, 17 de dezembro de 2024

Concurso 3278
5ª feira, 26 de dezembro de 2024

Concurso 2755
2ª feira, 23 de dezembro de 2024

1º SORTEIO

2º SORTEIO

Concurso 2714
2ª feira, 23 de dezembro de 2024

Concurso 6616
5ª feira, 26 de dezembro de 2024
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Clima Região

Sol com algumas 
nuvens. Chove rápido 

durante o dia e à noite. 

TEMpERATuRA

mínima 19 o  l  máxima 26 o

Se partirmos da premis-
sa de que temos no Brasil 
55 mil professores sem 

qualquer experiência no ensi-
no a distância, já seremos in-
duzidos a responder que é o 
próprio desafio. Somado a is-
so, temos que considerar o fa-
to de que todo esse contingente 
docente, ao adentrar no espa-
ço tecnológico, naturalmente, 
e por não ter sido formado pa-
ra esse universo, será induzido 
a repetir o tradicional modelo 
de aula presencial, ou seja, ex-
positiva, sem medida pondera-
da de atividades. Afinal, cada 
disciplina é a mais importante 
e o profissional não se forma-
ria sem aquele pré-requisito. E, 
o mais trágico, o relógio sem-
pre precisa andar e a carga ho-
rária prevista da matéria a ser 
cumprida em hora-aula. Desa 
forma, já nos será irrefutável 
que a transformação digital é 
o próprio desafio. Isso porque 
o principal ator do processo de 
ensino e aprendizagem não foi 
envolvido: o aluno. Ele, por sua 
vez, não foi convidado, envolvi-
do ou despertado à interação.

Logo, essa transformação es-
tá bem aquém apenas da tec-
nologia. Em primeiro lugar, ela 
passa por um novo mindset, 
ou seja, uma mudança na for-
ma de entender a sala de au-
la, percebendo que o papel do 
professor não é mais o de con-
teudista, mas de orientador, e 
não de protagonista dessa rela-
ção. Depois vem o domínio de 
metodologias ativas de apren-
dizagem, o desprendimento 
das velhas aulas expositivas e 
da falsa sensação de que uma 
orientação para ação não é efi-
caz para o estudante, que ele 
não será capaz de resolver so-
zinho uma situação problema, 
de que a experiência e a baga-
gem que ele traz consigo não 
servem de nada para a esco-
la. Precisamos, aliás, formar 
mais estudantes e menos alu-
nos, tirá-los da condição apá-
tica acadêmica e torná-los se-
res ativos, donos de seus pró-
prios destinos, protagonistas 
de suas vidas.

Alguma novidade nesse ce-
nário? Entendo que não, e se 
olharmos a história da filoso-
fia, Sócrates já o fez sem in-
ternet, smartphones, micro-
chips, tablets ou computado-
res. Se tivéssemos entendido 
o ser humano em construção 
lá atrás sinalizado e não tivés-
semos nos rendido ao ímpe-
to de enclausurar nossos es-
tudantes em verdadeiras cai-
xas acadêmico-eclesiásticas, 
talvez a tecnologia, hoje, fosse 
apenas mais um meio para, de 
fato, formarmos seres pensan-
tes. Consideremos, pois, que 
sábio é aquele que conhece os 
limites da própria ignorância. 
Ademais, uma vida sem desa-
fios não vale a pena ser vivida.

Educação: 
transformação 

digital é a 
chave para 

o desafio, ou 
é o próprio 

desafio?
Ludovico Omar Bernardi

Doutor em Letras pela Universidade Estadual 
de Maringá (UEM), mestre em Engenharia 
de Produção pela Universidade Federal de 

Santa Catarina (UFSC), especialista em 
Didática e Metodologia do Ensino Superior 

pela Universidade Norte do Paraná (UNOPAR), 
graduado em Letras pela Universidade 

Estadual do Oeste do Paraná (UNIOESTE) e 
em Publicidade & Propaganda pela Pontifícia 

Universidade Católica do Paraná (PUC-PR)

Em nosso cotidiano, pode ser difí-
cil identificar a presença de uma 
pessoa narcisista, especialmen-

te porque elas frequentemente se escon-
dem sob a máscara da falsa preocupação 
e simpatia. No entanto, por trás dessa fa-
chada muitas vezes atraente, há uma in-
tenção perigosa: manipular, difamar e destruir 
a credibilidade de suas vítimas.

Uma das principais armas de uma pessoa nar-
cisista é a fofoca. Ela não apenas espalha men-
tiras, mas cria um enredo cuidadosamente ar-
quitetado para desacreditar sua vítima. Difama-
ções, falsas informações e distorções da realida-
de são usadas como ferramentas para minar a re-
putação e o bem-estar de quem se torna seu al-
vo. Essa manipulação não é aleatória; é um ato 
calculado para enfraquecer emocionalmente a 
vítima e consolidar o controle do narcisista so-
bre a narrativa.

Mas por que alguém faria isso? A resposta es-
tá no profundo desejo de controle e superiorida-
de que caracteriza o comportamento narcisista. 
Essas pessoas veem os outros como ferramentas 
para alimentar seu ego e mantêm sua autoestima 
inflada às custas dos demais. Ao atacar a credibi-
lidade e a estabilidade emocional da vítima, elas 
garantem que o foco permaneça sobre elas mes-
mas como a “figura central” da situação.

Outro aspecto alarmante é como os narcisis-
tas manipulam sua “plateia”. Essas pessoas ten-
dem a ser altamente convincentes e usam sua 
falsa empatia para ganhar a confiança dos ou-
tros. Ao fazerem isso, criam um círculo de apoio 
ao seu redor, composto por pessoas que acredi-

tam em sua versão dos fatos e, muitas ve-
zes, se tornam cúmplices inconscientes 
de suas táticas de crueldade. Essa dinâ-
mica gera um efeito cascata, onde a víti-
ma é isolada, desacreditada e tratada co-
mo o problema.

O impacto sobre a vítima é devastador. 
Ao ser continuamente exposta a essas manipula-
ções, a pessoa começa a duvidar de si mesma e de 
sua própria percepção da realidade. A falsa preo-
cupação do narcisista com a saúde mental da ví-
tima agrava ainda mais o quadro, pois ela é usa-
da como uma forma de desviar a atenção e proje-
tar uma imagem de “altruísmo”. No entanto, es-
sa suposta preocupação nada mais é do que uma 
tática para confundir ainda mais a vítima e refor-
çar a narrativa distorcida que o narcisista criou.

Reconhecer esses padrões de comportamento 
é o primeiro passo para proteger-se. Não permita 
que o narcisista controle a narrativa ou desesta-
bilize sua saúde emocional. Confronte as men-
tiras com fatos, mantenha o controle sobre sua 
própria história e busque apoio em pessoas que 
realmente conhecem sua verdade.

A convivência com pessoas narcisistas exige 
atenção redobrada, mas é fundamental lembrar: 
você não precisa lutar sozinho. Manter-se infor-
mado, estabelecer limites claros e confiar em sua 
própria percepção são armas poderosas contra 
aqueles que tentam manipular e difamar. A verda-
de tem uma força inabalável, e com resiliência, é 
possível superar até mesmo os ataques mais cruéis.

“Quem manipula a verdade pode enganar por 
um tempo, mas a luz da autenticidade sempre 
prevalece sobre as sombras da falsidade.”

Alerta: reconheça os perigos da pessoa 
narcisista e proteja sua saúde mental

Michele Piconi  é Pedagoga Social/Humanizada/Palestrante
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Prefeitos eleitos da região devem 
anunciar secretários entre véspera e 
momentos após a posse em janeiro

Reduzindo custos 
das pequenas e 

médias empresas
Email: drzerocost@gmail.com 
Blog: www.drzerocost.com.br

Dr Zero Cost

Da porteira para fora (397)
Previsões para 2025!?

Previsões: Uma Europa enfraquecida, a 
Rússia enfraquecida, os EUA enfraquecido, 
Israel enfraquecido, o Brasil enfraquecido e 
uma China forte. 

O Brasil se enforcando na própria corda, 
não há mais limites expansionistas para o Fis-
cal, o Parafiscal deve entrar de vez na pauta 
do governo já que o nosso cheque especial es-
tourou. Existem exemplos exitosos no Brasil, 
mas precisam ser copiados/adequados por ou-
tras cidades, exemplo, o Porto Digital de Re-
cife com impacto direto no setor de serviços.

A porta se abre para o ano de 2025, as IN-
CERTEZAS são corpulentas, alguns de nós 
irão acertar as previsões enquanto 99% er-
rarão feio. Seja lá qual o for o resultado para 
2025, o planejamento do país, o planejamen-
to de nossas cidades, o planejamento de nos-
sas empresas e o planejamento dos indivíduos 
deve ser feito a fim de mitigarmos os RISCOS. 
Para planejar é necessário ter estratégia, afi-
nal, quem não tem estratégia se torna prisio-
neiro dos eventos. E, planejar não basta é pre-
ciso implementar ações assertivas.

Mas, como se planejar se as INCERTEZAS 
são inúmeras?

Sim, localmente estamos diante de INCER-
TEZAS emanadas do governo brasileiro (exe-
cutivo, legislativo e judiciário) e de um mun-
do em realinhamento para acomodar no ta-
buleiro a China como mandatária. Os princi-
pais gestores mundiais transferiram todas as 
suas fichas para o item segurança, quem me-
lhor se defender e melhor atacar sairá lá na 
frente e vitaminado. Defesa e ataque incorrem 
em custos elevados, exemplo, os EUA logo re-
tirarão sua presença naval do Oriente Médio, 
um único porta aviões transporta uma tripu-
lação de mais de 5000 profissionais, como con-

sequência direta Israel apresentará fragilida-
des defensivas ao não poder arcar com essa 
benesse dos americanos. E os vizinhos estão 
em alerta, enfraquecidos é verdade. Lembre-
mos, a população de Israel é pouco menos de 
10 milhões de cidadãos e a população mul-
çumana ao redor de Israel é pouco menos de 
425 milhões de cidadãos, sim, nem todos são 
radicalmente contra Israel, mas é possível in-
ferir que tanto Israel como os seus inimigos 
possuem artefatos atômicos. INCERTEZAS 
no bico da proa.

E, o que podemos fazer? Bem, primeiro 
lembrar que INCERTEZAS e RISCOS são dois 
bichos diferentes, se trabalhamos em finan-
ças, projetos e tomadas de decisões é reco-
mendável ter esses conceitos claros.

O mundo atual da Inteligência Artificial es-
tá sedimentado em probabilidades, os RISCOS 
podem e devem ser estimados pelos gestores 
através de probabilidades, já as INCERTEZAS 
está mais para os astrólogos.

O que devemos fazer como gestores? Cal-
cular o impacto potencial causado por RIS-
COS para um determinado evento. Exemplo, 
nesses dias de festas podemos calcular a pro-
babilidade de pegarmos tráfego pesado nu-
ma determinada estrada, num determinado 
horário. No entanto, podemos estar envolvi-
dos em um acidente nessa estrada o qual não 
poderíamos prever, essa é uma INCERTEZA.

Sim, podemos fatiar o monstro dos RIS-
COS! O ponto inicial são as AMEAÇAS, o que 
pode nos ameaçar? Façamos uma lista, pode-
mos ser reativos ou preventivos. Suponhamos 
um exemplo qualquer dedicado a uma fábri-
ca:- “É possível que essa fábrica pegue fogo em 
2025?” Podemos ser preventivos? Sim. Pode-
mos implantar rotinas e procedimentos? Sim, 

por exemplo, as instalações elétricas estão de 
acordo com a ABNT? Há riscos de sobrecarga 
da rede elétrica? O pessoal está abusando dos 
benjamins e extensões? Quais medidas po-
demos adotar para mitigar essas AMEAÇAS? 

Devemos ter um manual de mitigação de 
AMEAÇAS nos mais variados campos, por 
exemplo, com relação ao nosso Banco de Da-
dos (se tivermos um) garantindo-os contra-
-ataques de hackers, e devemos armazenar 
produtos inflamáveis em locais ventilados lon-
ge de fontes de calor, e etc. Vejamos, as quei-
madas no Brasil são o nosso principal emis-
sor de CO2, câmeras detetoras de fumaça po-
deriam evitar bilhões de reais em prejuízos. 
Conclusão, mapeadas as AMEAÇAS deve-
mos ter um plano para redução e prevenção 
dos RISCOS. 

Supondo que nada façamos para contor-
nar as AMEAÇAS! O próximo passo é enca-
rar o INCIDENTE. Como? Detecção rápida e 
repressão rápida, novamente devemos ter um 
plano para a detecção e repressão para even-
tuais INCIDENTES.

Terminado o ciclo do INCIDENTE resta-
-nos verificar os DANOS. Diante dos DANOS 
teremos ou não recursos e forças para recu-
perar os DANOS causados? Se, sim, estare-
mos diante da fase RECUPERAÇÃO, recupe-
ramos o status operacional anterior dentro 
das nossas possibilidades, ajustamos os pla-
nos de mitigação de RISCOS e retornamos ao 
início do ciclo, ou seja, as AMEAÇAS. Agora, 
com uma curva de aprendizagem mais ma-
dura, espera-se.

Já a INCERTEZA passa pelo tema da cre-
dibilidade, e isso é válido para o Brasil, para 
os gestores das cidades das nossas empresas 
e para os indivíduos.

Ser crível faz muita diferença. Por que a nos-
sa moeda se desvalorizou mais do que o Rubro 
Russo em 2024? Por que o governo luxembur-
guês tem uma longa tradição de gestão fiscal 
responsável? Por que o Japão deve mais de uma 
vez o seu próprio PIB e os japoneses passaram 
o Natal despreocupados com relação ao tema 
INCERTEZAS? Bem, muitos brasileiros tam-
bém passaram o Natal blindados desse tema, 
mas nesse caso é falta de informação.

Vejamos a gangorra do dólar no Brasil. Cla-
ramente está diretamente conectada a quanto 
confiável é o país. Se os investidores não acre-
ditam no país, eles retiram os dólares. Ahh, 
mas o Brasil possui robustas reservas e o BC 
– Banco Central pode injetar bilhões para se-
gurar a câmbio em patamares razoáveis. Inje-
tar dólares no mercado funcionaria se o Bra-
sil passasse, por exemplo, por uma crise ex-
terna como vivenciamos em 2008, nesse ca-
so tratou-se de um movimento correto. Ago-
ra, independentemente de a política fiscal do 
executivo estar correta ou não [não entrare-

mos nesse mérito], os investidores não estão 
confiando no Brasil. Fato. Observamos que 
confiança não se compra, se conquista. En-
tão, é preciso que os gestores da política bra-
sileira executem movimentos que demons-
trem a seriedade de suas medidas e a sua im-
parcialidade, caso desejem mirar numa polí-
tica fiscal aceitável.

Sim, medir se o Brasil é um país confiável 
ou não é complexo, mas qual é a sua opinião? 

:- O Brasil é confiável?

E as I.Á s são confiáveis? Estudos executa-
dos pela Anthropic com o seu modelo Clau-
de 3 treinados para serem confiáveis quan-
do expostos a consultas tóxicas, fingiu ali-
nhamento com a programação inicial e não 
ofereceu respostas uteis, honestas e inofen-
sivas. Ou seja, os treinamentos atuais deve-
rão ter maior robustez em 2025 a fim de ga-
rantir maior confiabilidade para as I.Á s. De 
qualquer maneira as inovações causadas pe-
las I.Á s serão revolucionárias, não estranhe-
mos se as grandes marcas rivais [por exem-
plo, de automóveis] se unirem para sobrevi-
ver a esse tsunami.

E, nós, como indivíduos? Sim, devemos ter 
alguns predicados que nos tornam confiáveis, 
são eles: competência, ética, consistência e 
empatia. Você é confiável?

Que venha 2025! A única CERTEZA que 
temos, hoje, é que podemos mitigar os RIS-
COS e o nosso dia a dia estará recheado de 
INCERTEZAS. 

Feliz 2025. Saúde.

Confiável Não confiável Sua opinião? 
Estabilidade política e institucional:  
1.Governança democrática sólida com 
instituições fortes e independentes 
(judiciário, legislativo e executivo) 
2.Baixos níveis de corrupção e respeito ao 
estado de direito 
3.Transições de poder pacíficas e respeito 
aos resultados eleitorais 
4.Ausência de conflitos internos e 
externos 
 
 
 
Solidez econômica:  
1.Crescimento econômico sustentável e 
indicadores macroeconômicos saudáveis 
(inflação controlada, dívida pública baixa 
etc.) 
2.Ambiente favorável aos negócios com 
políticas fiscais responsáveis e previsíveis 
3.Concorrência saudável, incluindo entre 
os bancos 
4.Boa infraestrutura e capital humano 
qualificado, alunos ninjas em STEM 
5.Diversificação econômica e abertura ao 
comércio internacional 
6.Investimentos pesados e direcionados 
para nichos da ciência do séc. XXI [ouvir 
debates no noticiário mais sobre o 
Natrium etc. e menos sobre perfumarias] 
7.Política Fiscal responsável 
8. Investimentos em FBCF – Formação 
Bruta de Capital Fixo acima de 20% do PIB 
Cumprimento de compromissos 
internacionais:  
1.Honrar dívidas e obrigações financeiras 
com credores internacionais e nacionais 
2.Respeito a acordos e tratados 
internacionais 
3.Participação ativa em organizações 
multilaterais 
Segurança e bem-estar social:  
1.Baixos índices de criminalidade e 
violência 
2.Acesso à educação, saúde e outros 
serviços públicos de qualidade 
3.Proteção dos direitos humanos e 
liberdades individuais 
Transparência e acesso à informação:  
1.Liberdade de imprensa e acesso à 
informação pública 
2.Combate à desinformação promoção da 
educação por diversos canais midiáticos 

Instabilidade política e institucional:  
1.Golpes de estado, conflitos armados, 
regimes autoritários 
2.Corrupção generalizada, fragilidade 
institucional e insegurança jurídica 
3.Os três poderes atuando nas suas 
franjas de competências e invadindo 
outras searas 
4.Violações de direitos humanos e 
liberdades individuais 
 
Crises econômicas:  
1.Alta inflação, desemprego, recessão 
econômica 
2.Dívida pública elevada e risco de 
calote 
3.Perda dos fundamentos da economia 
4.Desigualdade social e pobreza 
5.Abuso da Política Parafiscal e 
mergulho em controles burocráticos 
infindáveis. 
6. Investimentos em FBCF abaixo de 
20% do PIB. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Descumprimento de compromissos 
internacionais:  
1.Calote da dívida externa, violação de 
tratados internacionais 
2.Isolamento político e sanções 
econômicas 
3.Calote na dívida interna 
 
 
Problemas sociais:  
1.Altos índices de criminalidade e 
violência 
2.Desigualdade social, falta de acesso a 
serviços básicos 
 
 
Falta de transparência:  
1.Censura, opacidade na gestão 
pública, dificuldade de acesso à 
informação 

 

 

Henrique do Paraíso (Republicanos), Murilo Rinaldo (PP), Danilo Barros (PL) se preparam para anunciar secretariado em 
novas administrações em Monte Mor, Paulínia e Sumaré; em Nova Odessa, Odair Dias já assumiu Secretaria de Governo 

Os prefeitos eleitos da 
região estão na reta final 
para divulgar os nomes 
que irão compor suas equi-
pes de governo. A expec-
tativa é que os anúncios 
aconteçam entre a vés-
pera e os momentos logo 
após as posses. Assumem 
as prefeituras de Sumaré, 
Paulínia e Monte Mor, em 
1° de janeiro, os prefeitos 
eleitos Henrique do Paraí-
so (Republicanos), Danilo 
Barros (PL) e Murilo Rinal-
do (PP), respectivamente.

Murilo Rinaldo, prefeito 
eleito de Monte Mor, afir-
mou que até terça-feira (31) 
deve revelar os nomes de to-
dos os seus secretários para 
assumir junto ao novo che-
fe do Executivo o desafio 
de administrar uma cidade 
com alta demanda de saúde 
e infraestrutura e o proble-
ma crônico de enchentes.

Henrique do Paraíso, Murilo Rinaldo e Danilo Barros serão os novos prefeitos da região

Paulo Medina  l  rEgIão
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

de terá de enfrentar proble-
mas como dívidas, filas de 
espera na saúde e déficit de 
servidores, como na Guar-
da Civil Municipal. 

Danilo Barros, eleito em 
Paulínia, planeja divulgar 
os integrantes de seu se-
cretariado somente após 
a cerimônia de posse, no 
dia 1° de janeiro. A estra-
tégia pode indicar caute-
la ou planejamento meti-
culoso, visando confirmar 
escolhas definitivas para 
seu mandato. O novo man-
datário tem como compro-
misso de campanha ações 
como a criação de uma 
UTI (Unidade de Terapia 
Intensiva) neonatal e a im-
plementação de uma UPA 
(Unidade de Pronto Aten-
dimento) 24 horas na cida-
de. Essas medidas fazem 
parte do plano de gover-
no de Barros.

Nova Odessa já conta 
com mudanças em curso 
antes mesmo do início do 

segundo mandato do pre-
feito Claudio Schooder, o 
Leitinho (PSD). Uma das 
novidades é a chegada de 
Odair Dias como secretário 
de Governo. Ex-vereador 
em Americana e ex-secre-
tário de Governo e Comu-
nicação em Sumaré, Odair 
assume o lugar de Vânia 
Cezaretto, que retorna ao 
departamento jurídico da 
administração.

Os anúncios de secreta-
riado definem os rumos e 
prioridades das adminis-
trações. Em cidades como 
Monte Mor, Sumaré e Pau-
línia, as decisões refletem 
compromissos de campa-
nha, a necessidade de en-
frentar desafios específi-
cos, como gestão finan-
ceira, saúde e desenvolvi-
mento urbano. Os eleitos 
têm afirmado que vão for-
mar equipes técnicas pa-
ra cumprir as metas esta-
belecidas para os próximos 
quatro anos.

Em Sumaré, o cenário é 
de maior suspense. Segun-
do a assessoria do prefeito 
eleito Henrique do Paraí-
so, ainda não há informa-

ções sobre o anúncio dos 
secretários. Com a posse 
marcada para o dia 1° de 
janeiro, a decisão deve ser 
tomada em breve, mas o si-

gilo sobre os nomes man-
tém a expectativa entre li-
deranças locais. 

A equipe do novo prefei-
to já divulgou que a cida-
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Os clientes da BRK, con-
cessionária responsável pe-
los serviços de saneamen-
to em Sumaré, têm até o dia 
31 de dezembro para apro-
veitar o Feirão Blue Fri-
day, iniciativa que oferece 
condições facilitadas pa-
ra o pagamento de faturas 
pendentes com mais de 90 
dias de atraso.

“O Feirão Blue Friday é 
uma oportunidade única 
para nossos clientes regu-
larizarem seus débitos com 
condições diferenciadas de 
negociação. Nosso objetivo 
é permitir que todos pos-
sam encerrar o ano com as 
contas em dia, aproveitan-
do opções de pagamento 

flexíveis e personalizadas”, 
explica Adriano Mendonça, 
coordenador comercial da 
BRK em Sumaré.

Como partiCipar
As negociações do Fei-

rão Blue Friday podem ser 
feitas diretamente com a 
concessionária, por meio 
da agência virtual Minha 
BRK, pelo 0800 7710001 ou 
nas Lojas de Atendimen-
to que disponibilizam aos 
clientes diferentes modali-
dades de pagamento como 
PIX, à vista com cartão de 
débito e pagamento parce-
lado com cartão de crédito. 
No atendimento presencial, 
os clientes podem parcelar 
as dívidas em até 36 vezes.

Condições facilitadas 
também podem ser nego-
ciadas com parceiros da 

BRK. A plataforma do Se-
rasa Limpa Nome oferece 
até 65% de descontos, pa-
gamento parcelado em até 
21 vezes no cartão de cré-
dito ou à vista por boleto 
bancário ou PIX. Descon-
tos exclusivos e taxas pre-
cisam ser consultadas no 
momento da negociação. 
Os clientes também encon-
tram condições facilitadas 
de pagamento das dívidas 
pela Flexpag.

Para mais informações 
sobre o Feirão Blue Friday, 
os clientes podem entrar em 
contato pelos canais gratui-
tos de Atendimento da BRK: 
0800 771 0001 (disponível 
24 horas) e WhatsApp (11) 
99988-0001 (de segunda a 
sexta-feira, das 8h às 20h, e 
aos sábados, das 8h às 14h).

Últimos dias para aproveitar 
o Feirão Blue Friday da BRK 
com condições especiais

Iniciativa que oferece condições diferenciadas para 
clientes quitarem débitos vai até 31 de dezembro 

oportunidade úniCa
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NOSSAS
SOLUÇÕES

Trabalho Temporário 
Terceirização de Serviços
Recursos Humanos

  ADVOGADO JR.

  ANALISTA DE TI JR.

  AUXILIAR COMERCIAL 

  AUXILIAR ADMINISTRATIVO 

  ATENDENTE 

  ASSISTENTE DE LOGÍSTICA 

  AUXILIAR DE LIMPEZA 

  BALANCEIRO 

 COORD. DE E-COMMERCE

  COORDENADOR TEXTIL

  ELETRICISTA  MONTADOR 

   Rua 1º de Janeiro, 306 º Centro - Nova Odessa/SP  I          (19) 3476.8620
Matriz

  EXPEDIDOR 

  GERENTE DE TI 

  MOTORISTA BASCULANTE  

  LIMPADOR DE PISCINA 

  LÍDER ADMINISTRATIVO 

  GERENTE DE FINANCEIRO 

  OFICIAL DE MANUTENÇÃO

  OPERADOR DE TORNO CNC

  SERVENTE DE USINA 

  SOLDADOR 

  TÉCNICO DE MANUTENÇÃO

OPERADOR DE PRODUÇÃO
Ensino fundamental completo. Contratamos carteira
branca. Não exigimos experiência. Disponibilidade de
horário 6x2. Residir em Nova Odessa ou Sumaré.

VAGAS
TEMOS

DE EMPREGO

Conquistas e superações

De Nova Odessa para o Brasil: 
Ykaro, o menino que sonha 
em alçar voos como modelo
Para viabilizar o sonho, amigos e 
parentes se uniram para lançar uma 
campanha de arrecadação desse valor 
por meio de uma ‘vaquinha virtual’

Assim como o persona-
gem Ícaro da mitologia gre-
ga, que sonhava em voar, o 
jovem novaodessense Yka-
ro Silva Rosa, de apenas oi-
to anos, também busca al-
çar grandes voos — mas em 
outra direção. Com um ca-
risma contagiante e um ta-
lento notável, Ykaro vem se 
destacando na carreira de 
modelo e acumulando títu-
los em concursos de beleza. 

Em 2023, ele foi eleito 
Mister Beleza Negra, e este 
ano conquistou os títulos de 
Mister Nova Odessa 2024 e 
O Mais Belo Negro 2024. No 
último sábado (23), o jovem 
fez história ao ser coroado 
Segundo Príncipe de São 
Paulo 2024 durante uma fi-
nal do Miss São Paulo Teen 
Infantil 2024. A conquista 
foi ainda mais especial pela 
oportunidade de conhecer 
a rainha do Congo, Diam-
bi Kabatusuila, que visitou 
a região neste ano. 

Apesar de todo o brilho 
nos palcos, a trajetória 
de Ykaro é fruto de mui-
ta dedicação e apoio fami-
liar. Sua mãe, Kelly Sou-
za, destaca o equilíbrio en-
tre os estudos e a carreira 
do filho. “Ele é um garo-
to com um sorriso fácil e 
uma simpatia que encan-
ta a todos. O maior desejo 
de Ykaro é ganhar os con-
cursos em que participa, 
para receber reconheci-
mento e, no futuro, alcan-
çar seus maiores sonhos”, 
conta Kelly, com orgulho. 

Agora, o próximo grande 
desafio de Ykaro é partici-
par do Mister Brasil Infan-
til 2025, que será realizado 
em Curitiba entre os dias 
22 e 25 de fevereiro. Porém, 
a inscrição e os custos do 
evento somam R$ 4.750,00 
— um valor alto para a fa-
mília, que deve fazer a ins-
crição já no início do ano. 

Para viabilizar o sonho, 
amigos e parentes se uni-
ram para lançar uma cam-
panha de arrecadação des-

se valor por meio de uma 
‘vaquinha virtual’. Os in-
teressados em contribuir, 
podem fazer o pix pela 
chave: 5250620@vakinha.
com.br ou acessar a vaqui-
nha pelo link: https://shre.
ink/bOhw 

Futuro 
Além das conquistas nos 

concursos, Ykaro já partici-
pou de uma novela no SBT 
e foi homenageado pela Câ-
mara Municipal de Nova 
Odessa, reconhecimento 
que reforça seu talento e 
dedicação. Com cada títu-
lo conquistado, ele se apro-
xima ainda mais de seu ob-
jetivo de brilhar nacional-
mente e inspirar outras 
crianças. 

“Eu me sinto muito bem 
em desfilar e representar 
Nova Odessa, tenho muito 
orgulho de ser preto, que-
ro ir para o Mister Brasil e 
quem puder me ajudar na 
minha vaquinha, eu agra-
deço muito”, disse o modelo. 

“Estou muito feliz das 
minhas conquistas, com 
muito suor, muita garra, 
fico feliz por tudo que te-
nho e pelas muitas outras 
faixas que vou conquistar”, 
acrescentou. 

O sonho de Ykaro, tal 
como o voo de Ícaro, exi-
ge coragem, determina-
ção e o apoio daqueles que 
acreditam nele. Sua histó-
ria, marcada por conquis-
tas e superações, promete 
ser apenas o início de uma 
grande trajetória.

Ao contrário do perso-
nagem mitológico, Ykaro 
Silva, sabe os seus limites 
e tem os pés no chão, por-
que conta com o apoio in-
condicional de sua família. 

Para participar do Mister Brasil Infantil 2025, em Curitiba, 
jovem precisa de recursos para custear a inscrição e a viagem

divulgação

Beto silva  l  novA odeSSA
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Número de mortes no trânsito 
se mantém em novembro, mas 
Monte Mor tem aumento de 83%

è LEIA MAIS NA PágINA 08

Ana Perugini fecha 
2024 com dois 
projetos aprovados 
na Alesp CidadesDOMINGO

29 de deZeMBRO de 2024
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De acordo com o Infosiga, foram registradas quatro mortes no mês, distribuídas entre Hortolândia, 
Paulínia e Sumaré; dados acumulados entre janeiro a novembro indicam queda de vítimas fatais

O número de vítimas fa-
tais em acidentes de trân-
sito nas cidades de Horto-
lândia, Monte Mor, Nova 
Odessa, Paulínia e Suma-
ré ficou estável no mês de 
novembro, em compara-
ção ao mesmo período de 
2023. De acordo com o In-
fosiga, banco de dados do 
Governo do Estado de São 
Paulo, foram registradas 
quatro mortes no mês, dis-
tribuídas entre Hortolân-
dia (uma), Paulínia (uma) 
e Sumaré (duas). 

Com a estabilidade em 
novembro, os dados acu-
mulados do ano indicam 
uma redução no núme-
ro total de vítimas fatais. 
De janeiro a novembro de 
2023, 78 pessoas perde-
ram a vida em acidentes 
nas cinco cidades da re-
gião. Em 2024, o núme-
ro até novembro é de 68 
mortes. 

Nos 11 meses deste ano 68 pessoas perderam a vida em acidentes na região 
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Direito Médico e da Saúde
Lanna Vaughan Romano
é advogada sócia proprietária do Vaughan, Bradley & Vulcani 
advocacia, pós-graduada em direito da farmácia e do medicamento, 
direito médico, direito penal econômico e europeu pela Faculdade 
de Direito da Universidade de Coimbra-Portugal, Direito público 
pela Universidade do Sul de Santa Catarina.

e-mail: lannaromano@hotmail.com
End.: Rua Dom Barreto, 1.380, Centro, Sumaré/SP | Fone: (19) 2216-2005

Judicialização e 
profissionais de saúde

Diversos temas adentram na esfera da 
judicialização da saúde tais quais: o di-
reito do cidadão a medicamentos que de-
vem ser fornecidos pelo SUS, o direito de 
determinados procedimentos médicos, 
tratamentos e cirurgias que vem sendo 
negados pelas operadoras de plano de 
saúde, erros médicos, negligencia etc. 

Portanto, esses são apenas alguns dos 
temas relacionados a busca do poder ju-
diciário para efetivar o direito da saúde. 

É importante mencionar que os pro-
fissionais de saúde também podem en-
frentar riscos de responder a processos 
em decorrência da judicialização da saú-
de. Esses processos podem ser movidos 
tanto pelas Operadoras de Plano de Saú-
de, quanto pelo Estado e até mesmo pe-
los pacientes ou seus familiares, e po-
dem envolver questões como erro mé-
dico, negligência, omissão de socorro, 
entre outros. Tal situação pode ensejar 
além das penalidades administrativas 
por meio dos órgãos de classe como pe-
nalidades relacionadas a processos cri-
minais até como a pena de prisão, mul-
tas, perda de registro profissional e ain-
da a reputação danificada.

Dessa maneira, é essencial que os pro-
fissionais de saúde atuem de forma ética 
e responsável em suas práticas clínicas, 
seguindo as diretrizes e boas práticas es-
tabelecidas pelas entidades reguladoras. 

É possível dizer que parte da demanda 
judicial poderia se resolver por meio da 
informação que o paciente recebe, mui-
tas vezes o profissional da saúde já se en-

contra em um estado de esgotamento fí-
sico e mental devido a alta demanda de 
atendimentos e nesse momento o pacien-
te que se encontra debilitado, inseguro 
e necessitando de amparo, informações, 
cuidado sente que não recebeu o trata-
mento que lhe era devido e a falta de in-
formação necessária e especifica pode 
vir a gerar um processo e danos ao pro-
fissional da saúde e também ao paciente. 

Recomenda-se, ainda, que sejam re-
forçados protocolos de segurança para 
os pacientes e, principalmente, para os 
profissionais da saúde, a fim de garan-
tir subsídios necessários para eventual 
defesa médica e para diminuir os riscos 
de judicialização.

Outro ponto que deve ser destacado 
na atuação entre profissionais da saúde 
e pacientes é o consentimento informado 
livre e esclarecido devendo preferencial-
mente ser utilizada uma linguagem não 
técnica, um vocabulário de fácil enten-
dimento e compreensão para o paciente. 

Sendo assim, diante do crescente nú-
mero de ações judicias envolvendo a área 
da saúde é de extrema necessidade con-
tar com uma orientação especializada. 
O papel do advogado em casos de judi-
cialização é inclusive discutir os proble-
mas do ponto de vista jurídico, de forma 
a evitar a demanda judicial.

A AutoBAn, responsável 
pelo sistema Anhanguera-
-Bandeirantes, registrou flu-
xo de 699 mil veículos, en-
tre saída e chegada à Capi-
tal, durante o feriado de Na-
tal. A Operação Especial da 
concessionária teve início a 
zero hora de segunda-feira 
(23) e se estendeu até 24 ho-
ras de quinta-feira (26).

Nesse período foram 
registrados 62 acidentes, 
com 39 feridos e uma mor-
te. No total, foram realiza-
dos 1,918 mil atendimentos 
pela concessionária, sen-
do 1,185 mil de inspeções, 
148 atendimentos mecâ-
nicos, 473 solicitações de 
guinchos e 112 atendimen-
tos pré-hospitalar.

Durante o feriado as 
equipes resolveram 997 
ocorrências envolvendo 
146 pneus furados, 714 pa-
nes mecânicas, 31 panes 
elétricas, 47 panes secas, 
16 problemas com baterias 
e 43 com superaquecimen-
to de motor. 

O CCO (Centro de Con-
trole Operacional) da Au-
toBAn recebeu 1,012 mil li-
gações pelo 0800.

INFORMAÇÕES 
PELO WHATSAPP
De forma dinâmica e rá-

pida, o motorista pode ob-
ter informações sobre con-
dições de tráfego e solicitar 
serviços, como auxílio me-
cânico, resgate ou informar 
ocorrências nas rodovias 
com o aplicativo de men-
sagens WhatsApp. 

Para utilizar o serviço é 
necessário salvar o núme-
ro (11) 4589-3999 na agen-
da de contatos do celular. 
O botão WhatsApp, pre-
sente na versão mobile e 
desktop do site da Auto-
BAn – www.autoban.com.
br – direciona o cliente au-
tomaticamente para o apli-
cativo ou versão web.

O SOS Usuário da con-
cessionária também con-
ta com o Disque AutoBAn, 
com atendimento telefô-
nico a partir do número 
0800 055 55 50 ou por meio 
dos telefones de emergên-
cia instalados a cada qui-
lômetro de rodovia. Con-
dições de tráfego no Siste-
ma Anhanguera-Bandei-
rantes também podem ser 
acessadas no site da con-
cessionária.

Com fluxo de 699 mil veículos, 
Anhanguera e Bandeirantes 
contabilizam 62 acidentes

Entre os acidentes ocorridos no sistema, 39 pessoas ficaram feridas e uma morreu

DURANTE O NATAL 
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Este é o segundo mês 
consecutivo em que Mon-
te Mor lidera as estatísticas 
regionais de vítimas fatais 
no trânsito.

A estabilidade no núme-
ro de mortes em novembro, 
somada à redução anual, 
reflete esforços contínuos 
de segurança viária nas 
cidades da região, como a 
implantação de sinaliza-
ção, campanhas de cons-
cientização e operações de 
fiscalização. 

No entanto, os números 
de Monte Mor evidenciam 
a necessidade de intensifi-
car ações locais para conter 
a escalada de acidentes de 
trânsito com mortes. 

Especialistas alertam 
que o aumento nas mor-
tes em Monte Mor pode es-
tar relacionado ao fluxo in-
tenso de veículos nas rodo-
vias que cortam a cidade, 
além de possíveis falhas na 
sinalização e na infraes-
trutura viária. 

PERSPEcTIVAS PARA 2025
Com as festividades de 

fim do ano, autoridades 
municipais e estaduais 
buscam estratégias para 
intensificar as ações pre-
ventivas e reduzir ainda 
mais os índices de aciden-
tes fatais. 

Os dados de 2024, embo-
ra mostrem uma melhoria 
geral, salientam a impor-
tância dos investimentos 
contínuos em infraestrutu-
ra, educação no trânsito, fis-
calização e conscientização.

MONTE MOR 
REGISTRA AUMENTO 
Embora tenha ocorrido 

uma redução geral no nú-

mero de mortes ao longo 
do ano, a cidade de Mon-
te Mor apresentou um au-
mento expressivo em no-

vembro. Onze pessoas 
morreram em acidentes 
nas vias urbanas e rodo-
vias da cidade, marcando 

um aumento de 83% em 
relação ao mesmo mês de 
2023, quando foram regis-
tradas seis mortes. 



sessões solenes
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O Governo de São Pau-
lo alcançou a marca de 
12 mil CipTEA (Carteiras 
de Identificação da Pes-
soa com Transtorno do Es-
pectro Autista) emitidas 
na Região Administrati-
va de Campinas desde seu 
lançamento em abril de 
2023. Os números mos-
tram expressivo avanço 
na inclusão e no acesso 
aos direitos assegurados 
às pessoas autistas.

Com uma média de qua-
tro mil emissões mensais, a 
CipTEA, foi criada pela Se-
cretaria de Estado dos Di-
reitos da Pessoa com Defi-
ciência e desenvolvida pe-
la Secretaria de Gestão e 
Governo Digital. Lançada 
como parte do Plano Esta-
dual Integrado para Pes-
soas com Transtorno do 
Espectro do Autismo, ati-
vo desde abril de 2023 pe-
lo decreto estadual 67.634, 
a iniciativa já alcança mais 
de 84 mil pessoas com TEA 
em todo o Estado. 

Além da emissão das 
CipTEAs, mais de 47 mil 
selos de identificação de 
veículos para pessoas com 
TEA já foram emitidos em 
todo o Estado, sendo 2,8 
mil na região do ABC. A 
iniciativa é uma parceria 
entre as secretarias esta-
duais e o Detran-SP (De-
partamento de Trânsito do 
Estado de São Paulo), que 

começou em abril de 2024, 
que tem como objetivo pro-
porcionar mais segurança 
e acessibilidade no trânsi-
to para essas pessoas.

Como soliCitaR a Ciptea
A emissão da CipTEA e 

do selo de identificação vei-
cular pode ser realizada de 
forma digital, por meio do 
ciptea.sp.gov.br, pelo apli-
cativo Poupatempo sp.gov.
br ou presencialmente em 
uma das 242 unidades do 
Poupatempo espalhadas 
pelo Estado. 

Para solicitar o docu-
mento, é necessário apre-
sentar o laudo médico que 
comprove o diagnóstico do 
Transtorno do Espectro Au-
tista e os documentos pes-
soais do responsável e do 
beneficiário.

Essas ações reforçam o 
compromisso do Gover-
no do Estado de São Paulo 
com a inclusão, garantin-
do que cada vez mais pes-
soas com deficiência te-
nham acesso aos seus di-
reitos de forma facilitada e 
desburocratizada.

Mais de 12 mil pessoas com TEA 
da região de Campinas obtiveram 
carteira de identificação

Números mostram expressivo avanço na inclusão e no
acesso aos direitos assegurados às pessoas autistas

Ciptea

divulgação

INSS é obrigado a aumentar 
aposentadoria de funcionária que 
trabalhou no Brasil e em Portugal

A Justiça Federal do Paraná determinou 
que o Instituto Nacional do Seguro Social 
(INSS) deve elevar o valor da aposentado-
ria de uma residente de Londrina, que es-
tava recebendo um montante inferior ao 
salário-mínimo. A decisão foi tomada pelo 
juiz federal Igor De Lazari Barbosa Carnei-
ro, da 2ª Vara Federal de Londrina.

aposentaDoRia ReConHeCiDa em Dois 
paÍses

A profissional solicitou sua aposentado-
ria por idade em 2017, apresentando com-
provantes de tempo de contribuição tanto 
no Brasil quanto em Portugal. No entanto, 
teve que esperar dois anos até que o bene-
fício fosse aprovado, e o valor recebido foi 
de R$ 826,98, abaixo do salário-mínimo de 
R$ 998,00, vigente à época.

aRGUmento Do inss
O INSS sustentou que o tempo de con-

tribuição acumulado no Brasil não era su-
ficiente para conceder o benefício. Embo-
ra tenha considerado o período trabalha-
do em Portugal, onde não houve contribui-
ções previdenciárias, o valor final pago foi 
inferior ao mínimo estipulado.

DeCisÃo BaseaDa em aCoRDo inteR-
naCional

Embora o Acordo de Segurança Social 
entre Brasil e Portugal não exija a soma das 
contribuições realizadas no exterior para o 
cálculo da aposentadoria brasileira, o juiz 
decidiu que a legislação nacional assegu-
ra que nenhum benefício pode ser inferior 

ao salário-mínimo. O INSS foi então con-
denado a corrigir o valor da aposentadoria 
e a quitar as diferenças retroativas devidas 
à aposentada. O órgão ainda pode recorrer 
da decisão, mas deverá garantir o pagamen-
to do benefício no valor do salário-mínimo 
enquanto o processo está em andamento.

aposentaDoRia em Dois paÍses: É pos-
sÍVel?

Sim, é viável se o cidadão atender aos re-
quisitos para aposentadoria tanto no Brasil 
quanto em Portugal. É possível considerar o 
tempo de contribuição nos dois países para 
solicitar aposentadoria simultaneamente.

Como tRansFeRiR tempo De ContRiBUi-
ÇÃo De poRtUGal paRa o BRasil?

Para transferir o tempo de contribuição, o 
interessado deve preencher um formulário es-
pecífico e enviar através do portal “Meu INSS”, 
que encaminhará o pedido ao Organismo de 
Ligação Internacional para verificar o tempo 
de contribuição no país estrangeiro.

aposentaDoRia em Dois paÍses: Como 
FUnCiona?

Obter aposentadoria em dois países é 
uma possibilidade para quem contribuiu 
em ambas as nações. É possível conquis-
tar aposentadoria em ambos os locais, tan-
to nos casos de países com Acordo de Pre-
vidência Internacional quanto em países 
sem tal acordo com o Brasil.

Continue acompanhando as atualiza-
ções em nossa coluna semanal. Tenha um 
excelente domingo!

É proprietária e fundadora do escritório Andressa Martins Advocacia, em 
Sumaré/SP. graduada em Direito pela Pontifícia Universidade Católica - PUC 
de Campinas, desde 2006, atua como advogada há mais de 17 anos. Atualmente 
é Vice-presidente da Comissão de Seguridade Social pela oAB Sumaré. 

andressa@andressamartins.adv.br  | @andressamartinsadvocacia
end.: Rua ipiranga, 234, Centro, sumaré / sp
Fone (19) 3873-5839 / 99177-2504

andressa martins
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Prefeitos, vices e vereadores eleitos
tomam posse no dia 1º de janeiro; em 
três cidades local será mais amplo 
Com exceção de Monte Mor, Nova 
Odessa e Sumaré, as cerimônias 
ocorrerão nas sedes das respectivas 
Câmaras Municipais pela manhã

Os prefeitos, vice-prefei-
tos e vereadores eleitos pa-
ra o mandato 2025-2028 as-
sumem seus cargos na pró-
xima quarta-feira, dia 1º de 
janeiro, em sessões solenes 
de posse realizadas nas ci-
dades da região. Com ex-
ceção de Monte Mor, Nova 
Odessa e Sumaré, as ceri-
mônias ocorrerão nas res-
pectivas Câmaras Munici-
pais pela manhã.

Em Paulínia, a posse es-
tá marcada para as 10h, na 
Câmara Municipal, locali-
zada na rua Carlos Pazetti, 
290, no Jardim Vista Alegre. 
Já em Hortolândia, o even-
to será às 9h, na sede do Le-
gislativo, situada na rua Jo-
seph Paul Julien Burlandy, 
250, no Parque Gabriel.

Em Sumaré, a posse dos 
eleitos ocorrerá em um lo-
cal externo à Câmara. A ce-
rimônia será realizada no 
Clube Recreativo, na aveni-
da Rebouças, 863, no Cen-

tro, a partir das 10h. Nova 
Odessa também optou por 
uma alternativa fora das 
dependências legislativas. 
O IZ (Instituto de Zootec-
nia), localizado na rua Hei-
tor Penteado, 56, será o pal-
co da solenidade, que terá 
início às 10h.

Em Monte Mor, a soleni-
dade será no Ginásio Po-
liesportivo Baia Assis, no 
Jardim Paulista, a partir 
das 10h. A Mesa Diretora 
da Câmara justificou a es-
colha do local como uma 
forma de ampliar a parti-
cipação popular. 

“Essa proposta se funda-
menta na necessidade de 
tornar o evento mais aces-
sível à população”, destacou 
o comunicado, enfatizando 
que o plenário da Casa pos-

sui apenas 42 lugares, insu-
ficientes para acomodar o 
número expressivo de cida-
dãos que devem prestigiar a 
cerimônia.

Após a conclusão das 

sessões de instalação da le-
gislatura e a posse dos elei-
tos, será realizada a eleição 
das novas Mesas Diretoras 
das Câmaras Municipais, 
marcando o início das ati-

vidades legislativas para o 
próximo quadriênio.

Essas sessões solenes 
são momentos importan-
tes para a democracia lo-
cal, celebrando a renovação 

dos mandatos e reafirman-
do o compromisso dos re-
presentantes com suas co-
munidades. A população 
é convidada a participar e 
acompanhar os atos.

diplomação dos eleitos ocorreu neste mês de dezembro nas cinco cidades da região  

divulgação
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“essa proposta se 
fundamenta na 
necessidade de 
tornar o evento 
mais acessível” 



Recuperação semestral, 
Prova Paulista e Olimpía-
das de Matemática e de Re-
dação são iniciativas previs-
tas para o ano letivo de 2025 
na rede estadual de ensino 
de São Paulo. O calendário 
completo foi publicado no 
DOE (Diário Oficial do Es-
tado). O primeiro dia de aula 
da rede estadual será em 3 de 
fevereiro. O recesso do meio 
do ano está agendado para o 
período entre 3 e 22 de julho. 
Já as atividades escolares ter-
minam em 12 de dezembro, 
completando os 200 dias le-
tivos previstos pela LDB (Lei 
de Diretrizes e Bases da Edu-
cação Nacional).

O calendário inclui tam-
bém dois períodos de pla-
nejamento escolar: 29, 30 
e 31 de janeiro e 18, 21 e 22 
de julho. 

Os alunos que não atin-
girem a média nos dois 
primeiros bimestres pode-
rão participar de aulas de 
recuperação promovidas 
pelas escolas estaduais. 
Uma nova prova será rea-
lizada de 6 a 8 de agosto 
para os estudantes que 
precisarem ou quiserem 
recuperar a nota. Uma no-
va etapa está prevista para 
o fim do semestre, entre 8 
e 10 de dezembro. 

As segundas edições das 

Olimpíadas de Matemática 
e de Redação serão a partir 
de maio. As provas de ma-
temática estão programa-
das para o período de 5 a 
9 de maio. As de redação 
nos dias 20, 21 e de 26 a 29 
de agosto.

Assim como nos anos 
anteriores, ao final dos três 
primeiros bimestres, os es-
tudantes farão a Prova Pau-
lista, avaliação diagnóstica 
da rede. Já o Provão Paulis-
ta, Saresp e Saeb (aplicada 
pelo Governo Federal) se-
rão no próximo ano letivo 
nos meses de outubro, no-
vembro e dezembro, res-
pectivamente.

Estado divulga calendário letivo da 
rede estadual de ensino para 2025

Primeiro dia de aula nas escolas da rede estadual será em 3 de fevereiro

divulgação
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Primeiro bimestre: 3 de fevereiro a 15 de abril
segundo bimestre: 16 de abril a 2 de julho
Terceiro bimestre: 23 de julho a 30 de setembro
Quarto bimestre: 1º de outubro a 12 de dezembro

Os bimestres estãO seguinte fOrma
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mais registraDOs

De acordo com dados fornecidos pela Arpen-SP, além 
dos dois nomes, outros como Ravi, Noah, Alice e Maitê, 
lideraram as escolhas dos papais ao longo do ano 

Os nomes Helena e Mi-
guel marcaram presença 
significativa entre os re-
gistros de nascimento em 
2024 nas cidades de Hor-
tolândia, Monte Mor, Nova 
Odessa, Paulínia e Sumaré. 
De acordo com dados for-
necidos pela Arpen-SP (As-
sociação dos Registradores 
de Pessoas Naturais do Es-
tado de São Paulo), esses 
dois nomes, acompanha-
dos de outros como Ravi, 
Noah, Alice e Maitê, lide-
raram as escolhas dos pais 
ao longo do ano.

O levantamento solici-
tado pela Tribuna Liberal 
revelou os nomes mais re-
gistrados em cada muni-
cípio da região. Citamos a 
seguir os três nomes mais 
comuns no ranking das 
cinco cidades da área de 
cobertura do jornal. 

Em Hortolândia, entre 
as meninas, Helena bri-
lhou com 29 registros, se-

guida por Laura (23) e Mai-
tê (21). No caso dos meni-
nos, Davi e Noah empata-
ram com 20 registros, en-
quanto Miguel ocupou o 
terceiro lugar, com 19.

Nas preferências de Mon-
te Mor Miguel apareceu no 
topo, com 11 registros, se-
guido de perto por Ravi e 
Gael, ambos com dez. En-
tre as meninas, Alice lide-
rou com dez registros, en-
quanto Helena (oito) e Lívia 
(seis) também foram esco-
lhas comuns.

Em Nova Odessa, Miguel 
também foi destaque, se 
mantendo no topo da pre-
ferência, com dez registros. 
Noah e Arthur empataram 
com seis. Já entre as meni-
nas, Helena manteve sua 
popularidade com dez re-
gistros, acompanhada de 
Cecília (sete) e Ísis (seis).

Paulínia registrou 17 be-
bês com o nome de Hele-
na, seguida por Maitê (13) 
e Cecília (12). Bernardo foi 
o mais registrado entre os 
meninos, com 13 registros, 

enquanto Miguel e Theo 
empataram com 11 cada.

Sumaré teve uma prefe-
rência expressiva por Ravi, 
que liderou entre os meni-
nos com 34 registros, segui-
do de Noah e Miguel, am-
bos com 29. Para as meni-
nas, Helena voltou a ocu-
par o primeiro lugar, com 
26 registros, seguida de Ali-
ce (23) e Maitê (22).

tenDências regiOnais
Os dados indicam que 

nomes tradicionais como 
Helena, Miguel e Alice con-
tinuam a ser favoritos, en-
quanto opções mais mo-
dernas como Ravi e Noah 
também conquistam os co-
rações dos pais. A diversi-
dade de escolhas reflete 
tanto o apreço por nomes 
clássicos quanto a busca 
por opções diferenciadas.

Esse levantamento é mais 
que uma curiosidade estatís-
tica; ele reflete tendências cul-
turais e sociais que influen-
ciam a escolha dos nomes 
em diferentes localidades.Papais da região preferiram nomes como Helena e Miguel para registrar os filhos este ano

Helena e Miguel dominam preferência 
de nomes escolhidos na região em 2024

freepik.com
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Os proprietários de veí-
culos registrados no Esta-
do de São Paulo já podem 
conferir o valor do IPVA 
(Imposto sobre a Proprie-
dade de Veículos Automo-
tores) de 2025 em toda a 
rede bancária. A consul-
ta pode ser realizada nos 
terminais de autoatendi-
mento, internet banking e 
aplicativos de celular dis-
ponibilizados pelos ban-
cos, bastando informar o 
número do Renavam.

Também é possível ve-
rificar diretamente na pá-
gina do IPVA, no portal da 
Secretaria da Fazenda e 

Planejamento (Sefaz-SP), 
no site https://shre.ink/
bOKt, mediante o núme-
ro do Renavam e placa do 
veículo. 

A Sefaz-SP disponibili-
za, ainda, consulta ao va-
lor venal do automóvel pa-
ra 2025 no Sivei (Sistema 
de Veículos), no link: htt-
ps://shre.ink/bOKM bas-
tando ao proprietário in-
formar a placa do veículo.

O proprietário tem até a 
data de vencimento da pla-
ca para quitar o imposto. 
Em janeiro, é possível an-
tecipar o pagamento em 
cota única, com desconto 
de 3% - essa opção é atra-
tiva, pois apresenta um 
rendimento maior que o 

da poupança, por exemplo. 
Também em janeiro é a da-
ta para quem decidir pagar 
tributo parcelado, devendo 
recolher a primeira parce-
la. É possível pagar o im-
posto em até cinco vezes. 

fOrmas De pagamentO
Para efetuar o paga-

mento do IPVA 2025, bas-
ta o contribuinte utilizar a 
rede bancária credencia-
da, com o número do Re-
navam (Registro Nacional 
de Veículo Automotor). 

No Estado de São Paulo, 
o Pix é a forma preferencial 
de pagamento, sendo mais 
rápido, fácil e confirmado 
imediatamente. O recolhi-
mento é feito por meio de 

QR code, gerado exclusiva-
mente no site da Sefaz-SP 
(https://shre.ink/bOKd), 
junto a cerca de 800 insti-
tuições financeiras, con-
templando especialmen-
te os cidadãos com contas 
digitais e que não possuem 
conta nos grandes bancos.

As tradicionais formas 
de pagamento estão man-
tidas. É possível efetuar o 
recolhimento pela inter-
net, nos terminais de au-
toatendimento ou outros 
canais oferecidos pela ins-
tituição bancária. Tam-
bém é possível realizar o 
pagamento em casas loté-
ricas e com cartão de cré-
dito, nas empresas cre-
denciadas à Sefaz-SP.

Valor do IPVA já está disponível para 
consulta e pagamento na rede bancária

Proprietários de veículos têm até a data de 
vencimento da placa para quitar o imposto 

veículOs paulistas 
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direitos das mulheres

Deputada Ana Perugini 
fecha 2024 com dois 
projetos aprovados na 
Assembleia Legislativa
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Uma das propostas deu origem à lei que obriga cartórios paulistas a comunicarem 
à Defensoria Pública registros de bebês sem identificação de paternidade

A deputada Ana Peru-
gini (PT) fechou o ano 
com saldo de dois proje-
tos aprovados na Alesp 
(Assembleia Legislativa 
do Estado de São Paulo). 
Ambos os textos estão li-
gados aos direitos das mu-
lheres, reforçando um dos 
compromissos históricos 
da parlamentar.

Um dos projetos da depu-
tada aprovados pela Alesp 
- 1.267/2007 - foi sanciona-
do em abril pelo governa-
dor Tarcísio de Freitas (Re-
publicanos), dando origem 
à lei estadual 17.894/24, que 
obriga os cartórios de regis-
tro civil do Estado a comu-
nicarem à Defensoria Pú-
blica os registros de nasci-
mento de bebês sem iden-
tificação de paternidade.

Para a deputada ana Perugini, a aprovação dos projetos e 
a conversão de um deles em lei são vitórias importantes 

divulgação
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Luiz Miguel & Daniel e Simone 
Mendes se apresentam na 74ª Festa do 

Figo e 29ª Expogoiaba de Valinhos
Considerada uma das festas mais popu-

lares do Estado de São Paulo, a 74ª Festa do 
Figo e 29ª Expogoiaba da cidade de Vali-
nhos, interior do Estado de São Paulo, vai 
acontecer entre os dias 17 de janeiro e 02 
de fevereiro de 2025 com grandes shows. 
No dia 24 de janeiro, Luiz Miguel & Daniel 
e Simone Mendes sobem ao palco para co-
mandar o público presente.

O evento promete agitar a população va-
linhense e de toda a Região Metropolitana 
de Campinas. A festa, que vai acontecer no 

Parque Monsenhor Bruno Nardini, conta 
com o apoio da Prefeitura Municipal de 
Valinhos, e tem a realização, assim como 
no ano passado, da Organização Estrela, 
uma das maiores empresas de entreteni-
mento do Estado de São Paulo.

Luiz Miguel & Daniel estão trabalhan-
do a divulgação da música “Pensamento 
nada a ver”. A canção contou com a parti-
cipação da dupla Guilherme & Benuto. A 
composição é assinada por Jeff da Sanfona, 
Bruno Rigamonte, Matheus Freire, Car-

valho Costa, Lu-
cas inglês da Sil-
va e Rayane San-
tos Muniz. “Pen-
samento nada a 
ver”, que faz par-
te do “DVD Luiz 
Miguel & Da-
niel Ao Vivo em 
Campinas”, já 
está disponível 
em todas as pla-
taformas de dis-
tribuição digital.

Em 2022, Luiz 
Miguel & Daniel 
reuniram um 
grande público e gravaram na Paioça do 
Caboclo, em Campinas, cidade do interior 
do Estado de São Paulo, o primeiro DVD 
em 15 anos de estrada. A produção musi-
cal ficou a cargo de Marcelo Cheba. A di-
reção de vídeo foi de André Caverna.

Entre inéditas e regravações, no total 
foram gravadas 13 faixas. Intitulado “Luiz 
Miguel & Daniel Ao Vivo em Campinas”, o 
projeto contou com a participação de Gui-
lherme & Benuto e do Sem ReZnha, além 
de Sereno, pai da dupla. Vale destacar as 
releituras de músicas autorais como “O que 
já era meu” e o pot-pourri “Tem cachacei-
ro aí” / “Us mininu tão chegando”.

74ª Festa do FiGo 
e 29ª eXPoGoiaBa 
A Festa do Figo é co-

memorada todos os 
anos desde 1939. Co-
nhecida nacionalmen-
te como “Capital do Fi-
go Roxo”, Valinhos rea-
liza há décadas a tradi-
cional festa. O evento 
conta com exposição e 
venda de frutas, praça 
de alimentação, shows, 
e claro, muitas comi-
das típicas. A festa te-
ve sua primeira edição 
em 1939 e foi constituí-

da para juntar recursos financeiros para a 
construção da Igreja Matriz de São Sebas-
tião (padroeiro da cidade). O principal in-
centivador do festejo foi o então jovem e re-
cém-chegado padre Bruno Nardini.

Uma das criações dele foi o Festival da 
Colheita, para a população comprar mui-
tas frutas, entre elas o figo roxo. A fruta 
que dá o nome à festa veio através de um 
imigrante italiano chamado Lino Busat-
to. Ele chegou em Valinhos e implantou, 
na década de 1910, a criação do figo roxo. 
Na mesma época foi iniciada a produção 
da fruta em larga escala por diversos pro-
dutores da região.

e-mail: diego.vivan@gmail.com

diego Vivan

Um depósito bancário, 
realizado na última sexta-
-feira (20), reativou o con-
vênio que a Prefeitura Mu-
nicipal mantinha com a 
Associação Pró-Memória 
de Sumaré, que estava pa-
ralisado há alguns meses. 

Com essa medida, a en-
tidade voltará a ter uma 
vida normal, tanto finan-
ceira quanto administra-

tivamente. Entenda-se o 
administrativamente no 
que toca aos serviços bu-
rocráticos, bem como à 
essência da instituição, 
que é a preservação de do-
cumentos e divulgação da 
História de Sumaré.

A Pró-Memória comple-
tou 20 anos de existência 
em janeiro de 2024. Nes-
se tempo ela amealhou 
com a comunidade cerca 
de 250.000 papéis, mais de 
160.000 fotos digitalizados 

e outros documentos de 
interesse histórico.

Nas tratativas que o 
atual presidente da as-
sociação, Roberto Cor-
denonsi, manteve com o 
chefe do Executivo e seu 
pai, o deputado estadual 
Antônio Dirceu Dalben, 
ficou evidenciada a im-
portância da Pró-Memó-
ria para a nossa comuni-
dade, exercida por mais de 
20 diretores que prestam 
serviços gratuitos. 

Por esse motivo, o pre-
sidente Roberto sente-se 
na obrigação de agradecer 
a compreensão e o empe-
nho dessas duas autorida-
des, bem como a alguns de 
seus assessores, em reco-
nhecer não só esse traba-
lho, mas também de com-
prometer financeiramen-
te a Municipalidade, com o 
objetivo de mantê-la de pé, 
para satisfação e desfrute 
da população e de estudio-
sos do passado de Sumaré.

Prefeito Luiz Dalben reativa 
convênio com a Pró-Memória

Volta à normalidade

da redação  l  SUMArÉ
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deputado estadual dirceu dalben e o prefeito Luiz dalben
com o presidente da associação, Roberto Cordenonsi

divulgação

A nova lei, que bus-
ca assegurar o direito de 
a criança saber quem são 
seu pai e seus avós pater-
nos, faz parte da luta da 
parlamentar para cons-
truir uma legislação só-
lida que contribua para a 
paternidade responsável 
no estado e no país.

O outro projeto está rela-
cionado à visibilidade das 
mulheres. No último dia 4 
de dezembro, os deputa-
dos e deputadas da Assem-
bleia aprovaram o proje-
to de lei 102/2024, que in-
clui a chamada economia 
do cuidado no sistema de 
contas estaduais.

A economia do cuida-
do envolve todos os afaze-
res domésticos como lavar, 
passar, cozinhar, cuidar da 
casa, dos filhos ou de ou-
tros membros da família.

Na avaliação de Ana Pe-
rugini, o texto pode ser o 
ponto de partida para a 
elaboração de políticas pú-
blicas para mulheres e a 
garantia de benefícios co-
mo aposentadoria.

A proposta, conhecida 
nacionalmente como “PIB 
da Vassoura”, foi apresen-
tada pela primeira vez em 
junho de 2017, quando a 
parlamentar ocupava uma 
cadeira na Câmara Fede-
ral, e protocolada no par-

lamento paulista em mar-
ço deste ano.

“O ‘PIB da Vassoura’ traz 
para o debate a necessida-
de de tirarmos as mulhe-
res da invisibilidade. Mu-
lheres que trabalham mui-
to, não são reconhecidas e 
têm vergonha de dizer que 
são donas de casa”, expli-
cou a deputada, que é vi-
ce-presidenta da Comissão 
de Defesa dos Direitos das 
Mulheres da Alesp. 

O projeto foi encami-
nhado ao Palácio dos Ban-
deirantes, onde aguarda 
análise do governador, 
que pode sancioná-lo, 
transformando-o em lei, 
ou vetá-lo.

Para a deputada Ana 
Perugini, a aprovação dos 
projetos e a conversão de 
um deles em lei são vitó-
rias importantes na luta 
pelos direitos das mulhe-
res e das crianças paulis-
tas. No entanto, a parla-
mentar pondera que a pau-
ta feminina ainda reserva 
muitos desafios.

“Os casos de feminicídio 
e agressão a mulheres têm 
aumentado e vemos um 
descompasso na atuação 
do Estado. Apenas 11 das 
140 DDMs (Delegacias de 
Defesa da Mulher) paulis-
tas funcionam 24 horas, em 
desacordo com a lei fede-
ral. Precisamos de delega-
cias abertas para acolher as 
vítimas e apurar os casos, e 
uma Secretaria de Políticas 
para Mulher com estrutura 
para promover a prevenção 
e o enfrentamento à violên-
cia”, avaliou Ana.

Pauta feminina 
ainda reserva 

muitos desafios, 
pondera a 

parlamentar
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Poucos se lembram. 
Muitos nunca ouvi-
ram falar. Mas a pri-

meira festa de São Cristó-
vão em Sumaré, realiza-
da num 25 de julho, na dé-
cada de 1950 e que se tor-
nou uma tradição no Mu-
nicípio, surgiu da iniciativa 
de um grupo de amigos. O 
apoio do padre Carlos, pá-
roco naquela época foi de-
cisivo para esse importan-
te acontecimento. 

Integrava esse grupo o 
então taxista e depois em-
presário, Nestor Geraldo 
Duarte. “Vinte dias antes, 
o “Canhão” (o guarda ro-
doviário Alberto Redaelli, 
também um grande espor-
tista) procurou-me e, jun-
tamente com o Francisco 
Folva, outro grande ami-
go, trocamos idéias”, lem-
bra Nestor.

“A primeira coisa a fazer”, 
disse, “era procurar o padre 
Carlos para conhecer sua 
opinião”. A visita não pode-
ria ter sido melhor: o padre 
aprovou a idéia e passou a 
divulgar o evento, colocan-
do-o na programação dos 
festejos de Sant Ánna.

Tudo foi pensado pa-
ra que a festa ficasse re-
gistrada nos corações e na 
mente da comunidade. Um 
Jeep pertencente ao Dioní-
sio Breda e Alexandre Bre-
da serviu como altar para 
levar a imagem de São Cris-
tóvão, santo padroeiro dos 
motoristas. “No dia da fes-
ta, houve missa logo no pe-
ríodo da manhã, por vol-
ta das 8 horas. Na parte da 
tarde, ocorreu a benção dos 
veículos. Fizemos uma car-
reata até a casa do Gigeto 
(Luiz Lorençatto), que era 
o motorista mais antigo da 
cidade, levando para lá a 
imagem. Ela teria que ficar 
lá até o ano seguinte para 

passar ao segundo moto-
rista mais antigo, na épo-
ca o Ricieri Ricatto”, conta 
Nestor, com a memória de 
quem conhece todos os de-
talhes. A festa contou com 
a participação de aproxi-
madamente 300 veículos de 
Nova Veneza, Nova Odessa, 
Monte Mor e Hortolândia.

Outra participação im-
portante foi a da Banda do 
Pico (Dorival Gomes Bar-
roca).Os veículos mais co-
muns naquela época eram 
o Ford, Chevrolet e Dod-
ge. O de Nestor Duarte era 
um Chevrolet, fabricado 
em 1940, um táxi confor-
tável e que servia como ga-
nha-pão para toda a sua fa-
mília. “O padre Carlos, em 
frente a Igreja, ficou com 
o braço cansado de tan-
to jogar água benta, tama-
nha era a fila que se formou 
durante várias horas”. Mais 
tarde, o benzimento pas-
sou a ser feito na Avenida 
Rebouças.

TaxisTas: afeTo 
com a comunidade
Muito mais do que servir 

para o transporte de passa-
geiros com o seu veículo, a 
atividade de motorista de 
táxi em cidades pequenas, 
como a antiga Rebouças ti-
nha uma relação de afeto 
e solidariedade com a po-
pulação.

Nestor Geraldo Duar-
te tornou-se um deles em 
1953, com o falecimento de 
seu pai, Francisco Duar-
te. Recorda-se dos servi-
ços que realizava. “Trans-
portávamos gestantes pa-
ra hospitais da região e to-
do tipo de paciente, porque 
naquela época a cidade não 
contava com um Pronto So-
corro”. Sem ruas asfaltadas, 
Nestor perdeu a conta das 
inúmeras vezes que fez seu 
veículo “pegar no tranco” 
(expressão usada para de-
nominar as tentativas de 
acionar o motor utilizan-
do a força humana) para 
prosseguir viagem e cum-
prir seu trabalho. 

A afetuosa amizade 
com o médico Dr. Lean-
dro Franceschini mantida 
há mais de 50 anos vem daí. 
“Era comum levá-lo para 
todo tipo de região, tanto 
urbana quanto rural, para 
prestar ajuda médica. Ele 
era incansável”. 

O taxista mais antigo de 
Rebouças foi Luiz Loren-
çatto, conhecido como Gi-
geto. “Alto, sempre bem hu-
morado, um homem muito 
bom”, diz Nestor.

1ª Festa de São Cristovão em Sumaré, 1957 (dia do motorista)

Luiz Lorençatto (gigeto)
dr. Leandro Franceschini que se utilizava dos serviços 

de taxi para prestar assistência médica

A festa de São Cristóvão em Sumaré 
fotos: pró-memória sumaréAutoRA do tExto

Ema Regina 
Bianchi Aguiar

Jornalista, Escritora 
e Colaboradora da 

Associação Pró-memória 
de Sumaré



fotos: pró-memória sumaré
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SOBEM INAUGURAÇÃO

EXPOSIÇÃO DE ARTES

LEANDRO FRANCESCHINI - FORMANDO

REPRESA DO MARCELO

PADRE CHARBONEAU E OUTROS

A Sociedade Beneficente Sumaré era uma entidade que se instalou 
na área rural (Bairro Taquara Branca) e ali mantinha um orfanato. 
A casa que vemos na foto, foi cedida pelo industrial Geraldo Moacir 

Bordon. A foto registra a solenidade de inauguração da entidade. 
Estão na foto, da esquerda para a direita: Marcelo Pedroni Neto, (...), 

Clodoaldo Gomes Barroca, Aparecida Mantoam Barroca, Alaerte 
Menuzzo (que foi o 1.presidente), Olga Pedroni Castanheira, Vilmo 

Pedroni, Maria Tereza Dedona Pedroni, Alice Avanci Pedroni, 
Valentim Roque Demartini, Flávio Pedroni, Natalino Noveleto, 
(...), Davi Alves Lindo Filho, (...), Osmar Miranda, Rute Miranda 

Vasconcellos, Maria do Carmo Nogueira, Vera Lúcia Vasconcellos.

Dois ex-Prefeitos numa foto: João Smânio Franceschini 
e Paulino José Carrara participam de uma exposição de artes. 

Foi na década de 1970. Também estão na foto: 
Branca Moema Prado Lunardi e Elisabeth Brighetta.

Foto da formatura 
do médico Leandro 
Franceschini, ocorrida 
no Rio de Janeiro. 
Depois ele viria para 
Rebouças, onde se 
dedicaria por toda 
a vida a cuidar de 
doentes. O Dr.Leandro 
Franceschini foi o 
segundo prefeito 
de Sumaré. Foi 
homenageado com 
o nome do Colégio 
Comercial (criado 
em seu governo) e do 
Hospital Estadual de 
Sumaré (homenagem 
esta feita pelo Governo 
do Estado de São 
Paulo). Também é 
Cidadão Sumareense 
e Cidadão Emérito, 
homenagens prestadas 
pela Câmara Municipal 
de Sumaré.

Foto do Coreto construído por Thomaz e Henrique Pedroni, na Represa 
do Marcelo. Naquele existia também uma Casa de Barcos. Dentro do 

Coreto estão Maria e Olga Pedroni, filhas de Marcelo Pedroni.

Na década de 1970 a Paróquia de Sant’Ana realizou uma palestra 
com o padre Charboneau, que tinha como tema principal o problema 

das drogas entre a juventude.O evento ocorreu no Cine São José. Na 
mesa diretora dos trabalhos estão o padre Constantino Gardinali, o 

Juiz de Direito José Geraldo Barreto Fonseca, Sidney Foffano, (...) e os 
vereadores Luis Mário de Toledo e Otávio Tomazin.

CLODOALDO FRUTUOSO
Conhecido 

popularmente 
como “Dinho”, 

Clodoaldo 
Frutuoso era filho 
de Luiz Frutuoso. 

Foi proprietário 
de um dos 

mais antigos 
escritórios de 

Contabilidade 
de Sumaré; 

Vereador em 
duas Legislaturas 

(1963-1966 e 
1977-1982). 

Foi candidato 
a Prefeito de 

Sumaré (1966). 
Foi também um 

dos grandes 
jogadores 

de futebol e 
raquetista do 

Clube Recreativo 
Sumaré.
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